
desde a sua efetiva criação, em 26 de novembro de 1930, o Ministério do 
trabalho e emprego (Mte) – na época, chamado de Ministério do trabalho, 
indústria e comércio (Mtic) – já passou por várias mudanças e modernizações

Com a mudança da capital federal do Rio de Janeiro para Brasília, o Ministério do Trabalho também precisou migrar sua sede para a Esplanada 
dos Ministérios; hoje ocupando o prédio F. Na foto, ainda em construção
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79 ANOS

MTE completa 79 anos

Marilei Birck

DESDE ENTãO, FORAM 47 
ministros nomeados, muitas 
alterações de nomenclatura, 

atribuições do órgão e criação e ex­
tinção de secretarias e departamen­
tos internos. A pasta foi criada para 
que o trabalhador brasileiro tivesse 
a garantia de ter um órgão máximo 
do Governo Federal onde pudesse 
reivindicar melhores condições sala­
riais e se organizar em sindicatos. A 
movimentação dos trabalhadores na 
luta por uma legislação trabalhista 
ajudou em sua fundação, ocorrida 
no primeiro mandato do presidente 
Getúlio Vargas. 

O primeiro a conduzi­la foi Lindolfo 
Leopoldo Boeckel Collor. Dois anos 
depois, o Ministério instituiu as Ins­
petorias Regionais do Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio, trans­
formadas em Delegaciais Regionais do 
Trabalho (DRTs) em 1940. Em janeiro 
de 2008, o Decreto nº 6.341, de 3 de 
janeiro, alterou o status das DRTs 
para Superintendências Regionais do 
Trabalho e Emprego (SRTEs). 

A mudança de nome para Ministé­

rio do Trabalho e Previdência Social 
ocorreu no começo dos anos 1960.  
Depois, em 1º de maio de 1974, outra 
mudança: Ministério do Trabalho. A 
definitiva só ocorreu em 1999, para 
Ministério do Trabalho e Emprego. 

Causos

“Nenhum Ministério tem tanta ligação 
na história do trabalhador brasileiro 
quanto o Ministério do Trabalho e 
Emprego. Não só pela sua denomina­
ção, mas também pelo fato de ter sido 
criado pelo presidente Getúlio Vargas, 
no momento em que o mundo discutia 
as relações de trabalho, consagrando 
os direitos trabalhistas. Foi criado para 
que o trabalhador tivesse a garantia 
de ter um órgão em linha direta com 
a Presidência da República. Ao longo 
dos anos, o MTE avançou ainda mais 
nas suas tarefas. Atualmente, cumpre 
o importante papel de ferramenta do 
Governo Federal na qualificação de 
mão­de­obra do trabalhador brasileiro. 
Este é o grande diferencial do mundo 
moderno, globalizado. Com novas 
tecnologias, a qualificação se torna 
fundamental para o enfrentamento 
desta nova realidade do mundo do 

trabalho”, destacou Carlos Lupi, mi­
nistro do Trabalho desde 2007.  

Livro conta história do 
MTE

Em 2007, durante as comemorações 
dos 77 anos do MTE, foi lançado o 
livro “Ministério do Trabalho: Uma 
História Vivida e Contada”. De au­
toria da professora Angela de Castro 
Gomes, a obra traz, em detalhes, 
fatos importantes sobre a criação e 
o desenvolvimento do órgão. “Esse 
livro é uma possibilidade para que 
um servidor público possa ganhar 
visibilidade e mostrar a importância 
de um órgão público. O livro mostra 
a competência e o engajamento do 
servidor em realizar um bom trabalho, 
com seriedade e empenho”, destaca 
a professora. “Contada por diversos 
segmentos da sociedade, esta impor­
tante publicação mostra em registros 
fotográficos os vários momentos de 
luta dos trabalhadores organizados, 
demonstrando que a criação do Mi­
nistério por Vargas, ajudou também a 
criar, com o passar dos anos, a pátria 
livre, soberana e forte chamada Brasil”, 
ressalta Lupi. 

38 – janeiro/fevereiro/março de 2009 • Revista Trabalho



MTE COMPLETA 79 ANOS

De cima para baixo: presidente 
Vargas no estádio do Pacaembu (SP) 
em 1944. Prédio do Ministério no RJ 
(1938) e transporte de trabalhadores 
rurais para a Amazônia

Primeiro de Maio (SP), 1986. Ao centro, ato pró-impeachment do presidente Collor, na Praça da Sé (SP), 1992. Greve de funcionários, em 1988

Fo
to

s 
do

 li
vr

o 
“M

in
is

té
rio

 d
o 

Tr
ab

al
ho

: U
m

a 
H

is
tó

ria
 V

iv
id

a 
e 

C
on

ta
da

”,
 d

e 
A

ng
el

a 
de

 C
as

tr
o 

G
om

es
)

1930 criação do Ministério do trabalho, indústria e comércio.

1933 criadas as delegacias do trabalho Marítimo para inspeção, disciplina e policiamento 
do trabalho nos portos. 

1940 inspetorias regionais são transformadas em delegaciais regionais do trabalho.

1960 Ministério passa a ser denominado de Ministério do trabalho e Previdência social.

1974 Ministério passa a ser denominado de Ministério do trabalho.

1980 criado o conselho nacional de imigração.

1989 extinção das delegacias do trabalho Marítimo; do conselho superior do trabalho 
Marítimo; do conselho federal de Mão-de-obra e do Pebe. criado o conselho 
curador do fundo de garantia do tempo de serviço.

1990 criado o conselho deliberativo do fundo de amparo ao trabalhador, bem com o 
conselho nacional de seguridade social; conselho nacional do trabalho; conselho 
de gestão da Proteção ao trabalhador; conselho de gestão da Previdência com-
plementar e conselho de recursos do trabalho e seguro social. extintos: conselho 
nacional de Política salarial e conselho nacional de Política de emprego. 

1992 Ministério passa a ser chamado de Ministério do trabalho e da administração federal. 
criaç ão do conselho nacional do trabalho.

1999 Ministério passou a ser denominado Ministério do trabalho e emprego (MP nº 1.799, 
de 1º de janeiro).

2003 aprovada a estrutura regimental e o Quadro demonstrativo dos cargos em comis-
são e das funções gratificadas do Ministério do trabalho e emprego; estruturação 
da secretaria nacional de economia solidária; instituição do fórum nacional do 
 tra balho. 

2004 decreto nº 5.063, de 3 de maio, dá nova estrutura regimental ao Ministério do 
trabalho e emprego, estruturando a ouvidoria-geral e o departamento de Políticas 
de trabalho e emprego para a Juventude. 

2008 decreto nº 6.341, de 3 de janeiro, altera a nomenclatura das delegacias regionais do 
trabalho para superintendências regionais do trabalho e emprego; das subdelegacias 
do trabalho para gerências regionais do trabalho e emprego; e das agências de 
atendimento para agências regionais. as superintendências regionais do trabalho 
e emprego passaram a ser competentes pela execução, supervisão e monitoramento 
de todas as ações relacionadas às políticas públicas afetas ao Ministério do trabalho 
e emprego.

Assembleia Nacional Constituinte (1988). Ao centro, assembleia de metalúrgicos e alunos da Escola de Aprendizes de Goiás (dir.)
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ECONOMIA SOLIDÁRIA

Pessoas de todos 
os continentes 

participaram do 
fórum social 
Mundial em 

janeiro, na cidade 
de belém, no Pará. 

o Mte também 
esteve por lá e deu 

sua contribuição 
aos debates sobre 

economia solidária

Um novo mundo possível
Monyke Castilho

UM ÚNICO GRITO, EM diferentes 
idiomas e dialetos, ecoou na ca­
pital do Pará no início deste ano. 

“Um outro mundo é possível!”, diz o lema 
do encontro. Cada um do seu jeitinho. 
Brasileiros, africanos ou irlandeses, in­
dígenas ou quilombolas, gente de todas 
as origens, preocupada com o futuro do 
planeta Terra; todos participaram do Fórum 
Social Mundial.

Os debates priorizaram a construção 
de um novo modelo econômico – no qual 
predomine uma economia democratizada, 
emancipatória, sustentável e solidária, com 
comércio ético e justo; a preservação dos 
recursos naturais; a democratização do 
acesso à cultura e à comunicação; além 
da garantia da igualdade de gênero, etnia, 
orientação sexual, e eliminação de todas 
as formas de discriminação, inclusive a 
baseada na descendência.

Embora os temas possam parecer genéricos 
aos que não acreditam em transformações, 
as oficinas serviram como fomentadoras 
de propostas de mudanças. “Eu acho que 
os estudantes saem daqui com uma sede 
enorme de querer fazer, e muitos ficam 
estimulados ao perceberem que há possibi­
lidade de lutar. Não sabemos se o resultado 
vai ser o que a gente espera, mas é um 
estímulo muito grande. Dá para ver que 
há muitos caminhos para se alcançar um 

objetivo”, acredita a universitária mineira 
Nina Oliveira.

Caminhando pelo Fórum

O Fórum Social Mundial teve como sedes 
a Universidade Federal do Pará e a Univer­
sidade Federal Rural da Amazônia. Para 
transitar entre uma instituição e outra, os 
participantes tinham como opções transporte 
coletivo terrestre ou barcos que atraves­
savam o Rio Guamá. Porém, o transporte 
mais solicitado durante o encontro foi o 
táxi­bicicleta, ou bike express, como ficou 
conhecido. Como a locomoção em carro 
particular dentro das universidades estava 
proibida, os participantes optavam por fazer 
o percurso na garupa das ‘magrelas’. “Eu 
levo umas 60 pessoas por dia. Em maioria 
são idosos, que estão mais cansados pra 
caminhar e preferem a bicicleta”, diz o 
ciclista­taxista Moizeaniel Neves.

Com preço de R$ 3 por corrida, Neves 
reclamava apenas da multidão que atra­
palhava as manobras. “O trânsito é um 
absurdo! Às vezes não tem como desviar e 
acabamos batendo nas pernas das pessoas 
com a bicicleta. Os meninos já arranjaram 
até apito que é para vê se as pessoas se 
afastam para a gente passar”, explica.

Embora a extensão das universidades 
pudesse desanimar a caminhada no primeiro 
momento, a diversidade cultural nas ruas 
fazia com que o vigor fosse rapidamente 
recuperado. Afinal, em todos os cantos 

• 15 mil participantes hospedados 
no acampamento intercontinental da 
Juventude 

• 142 países 

• 5.200 expositores 

• 5.800 entidades, organizações e/
ou redes 

• 800 veículos de comunicação 

• 4.500 profissionais de imprensa 

• 1.400 quilombolas 

• 1.900 indígenas 

• 3 mil curumins-erês (crianças e 
adolescentes indígenas)  

• 4.830 colaboradores voluntários, 
tradutores e organizadores do 
evento. 1.000 artistas 

O Fórum em números
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 “Nós estamos aqui para mostrar para o 
mundo que ainda temos a nossa cultura 
nativa, que é dada pelos nossos antepassados”

FóRUM SOCIAL MUNDIAL 
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Um novo mundo possível
havia pessoas de várias etnias 
e países protestando por uma 
causa, cantando as belezas 
do mundo, pregando palavras 
de fé, discutindo temas do 
Fórum, buscando participar 
de oficinas ou simplesmente 
indo e vindo dos seus acam­
pamentos.

Cenas como a do índio 
Caiuá – da Aldeia Guarani, em 
Mato Grosso – que levava a filha 
de 3 anos nas costas, se tornavam 
tão lindas quanto questionadoras. 
Afinal, qual seria o principal 
motivo que o levara ao Fórum? 
“Nós estamos aqui para mostrar 
para o mundo que ainda temos 
a nossa cultura nativa, que é 
dada pelos nossos antepassados 
e também pela nossa crença, 
chamada Tupã. E para mostrar 
que nós fazemos parte do meio 
ambiente e sabemos cuidar dele. 
E também para lembrar alguns 
erros que teve aqui no Brasil, como 
por exemplo, a divisão do branco e 
do índio. Pois Pedro Álvares Cabral 
quando chegou aqui não teve divisão, 
tanto que os índios fizeram negócio 
com os brancos. Nós também viemos 
para mostrar ao mundo que nós temos 

terra ainda perdida e nós pretendemos 
tirá­las em documento. Por isso nós 
viemos participar do Fórum Social”, 
listou Caiuá.

Porém, engana­se quem pensa que 
o Fórum foi uma arena de debates 
de interesses próprios. Assim como 

o índio Caiuá, o músico Manoel 
Pereira Júnior, do Rio Grande do 
Sul, também foi em busca de um 
debate mais aprofundado sobre 
as etnias. “Eu vim mais pelos 
povos indígenas, principalmente 
pelo Fórum ser no Pará e estar 
tão perto da terra deles. Agora 
eu volto mais carregado de in­
formação e de realidade. Todo 
e qualquer movimento que vá 
a participar daqui para frente, 

que seja em prol da igualda­
de da minoria, realmente 
vai ganhar mais força”, 
enfatizou o gaúcho.

Palco da diversidade, 
o Fórum também abri­
gou religiosos, como a 
missionária irlandesa 
Brígida Counihan in­

teressada em dialogar 
com o resto do mundo 
sobre as mais diversas 
questões. “Eu vim ver 

nas oficinas o que a igreja está real­
mente fazendo para ajudar a causa do 
meio ambiente. Há vários assuntos 
aqui de meu interesse, mas acho que 
a Amazônia é o principal, pois ela é o 
futuro não só do Brasil, mas de todo 
o Planeta”, destaca.

A dança e a música 
do movimento hare 

Krishna empolgou 
quem passava pela 

Universidade Federal 
Rural da Amazônia 

FóRUM SOCIAL MUNDIAL FóRUM SOCIAL MUNDIAL 

havia pessoas de várias etnias 

 – da Aldeia Guarani, em 
Mato Grosso – que levava a filha 
de 3 anos nas costas, se tornavam 
tão lindas quanto questionadoras. 
Afinal, qual seria o principal 
motivo que o levara ao Fórum? 
“Nós estamos aqui para mostrar 
para o mundo que ainda temos 
a nossa cultura nativa, que é 
dada pelos nossos antepassados 

o índio Caiuá, o músico Manoel 
Pereira Júnior, do Rio Grande do 
Sul, também foi em busca de um 
debate mais aprofundado sobre 
as etnias. “Eu vim mais pelos 
povos indígenas, principalmente 
pelo Fórum ser no Pará e estar 
tão perto da terra deles. Agora 
eu volto mais carregado de in­
formação e de realidade. Todo 
e qualquer movimento que vá 
a participar daqui para frente, 

que seja em prol da igualda­
de da minoria, realmente 
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Fórum Social Mundial 

Economia solidária
A mudança do atual modelo econô­

mico por outro sustentável, solidário 
e baseado em preceitos do comércio 
justo foi amplamente debatida no Fórum 
Social. Durante o evento foram realiza­
das 143 oficinas sobre o tema, sempre 
com participação de representantes 
da Secretária Nacional de Economia 
Solidária (Senaes), do Ministério do 
Trabalho e Emprego.

“O objetivo da economia solidária é 
dar oportunidade a todos os homens e 
mulheres, independentemente de cor, 
cultura, etnia. Todos devem ter chan­
ces iguais de ser feliz coletivamente. 
Acreditamos que é possível construir 
uma economia eficiente, justa, que não 
necessite que a humanidade se arre­
bente mutuamente, pois, 
infelizmente, a melhor 
qualidade do capitalismo 
é a competição”, afirmou 
o Secretário Nacional de 
Economia Solidária, Paul 
Singer, durante o Encontro Mundial 
de Economia Solidária.

Segundo o Secretário, em 2007 a 
Senaes realizou um mapeamento no 
Brasil e verificou a existência de 22 
mil empreendimentos solidários. “Hoje 
sabemos que mais de 2 milhões de 
brasileiros vivem do Sistema Nacional 
de Cooperativas de Economia e Crédito 
Solidário, e logo teremos chegado aos 
3 milhões”, disse.

E foi durante o painel ‘Economia 
solidária e desenvolvimento sus­
tentável: versões da sociedade civil 
e governos da América Latina’ que 
Paul Singer falou sobre o rumo aca­
dêmico que a economia solidária está 
tomando. “Temos no Brasil 76 incuba­
doras universitárias de cooperativas 
populares. E, conforme verificou a 
Universidade de São Paulo, mais de 

80% dos estudantes que participaram 
da incubadora continuam atuando na 
economia solidária como profissionais, 
militantes ou membros do governo”, 
comemorou.

Os grupos de economia solidária 
participaram do Fórum Social Mundial 
não apenas nos debates, mas também 
na comercialização de seus produtos. 
Empreendimentos econômico-solidários 
marcaram presença na praça da ali­
mentação e nos estandes de artesanato. 
“A gente trabalha com a formação 
e capacitação para as comunidades 
carentes que tenham grupos rurais 
e que possam se engajar na rede de 
economia solidária, envolvendo a agri­
cultura familiar, artesanato, biojóias, 
culinária e outros tipos de iguarias. 

Aqui no Fórum nós 
viemos expor, comer­
cializar e consumir 
de forma sol idá­
ria”, explicou Mar­
cos Wesley Lopes, 

articulador-geral da Rede Capim de 
Paragominas (PA).

Com um diálogo entre etnias, re­
ligiões, gêneros, e temas de cunho 
social, o Fórum buscou respostas 
para viabilizar a construção de outro 
mundo. “O Fórum Social tem por 
meta dar visibilidade às questões da 
região que o hospeda e, nesse sentido, 
acredito que fomos bem-sucedidos. 
As expectativas quanto à Amazônia 
foram além dos debates, pois os povos 
da floresta tiveram presença marcante 
nas atividades e no diálogo. Outra con­
quista foi a introdução, no último dia, 
das Assembleias de Convergência, um 
espaço de debate entre organizações 
e movimentos sociais, para construir 
alianças e amadurecer reflexões”, ana­
lisou Aldalice Otterloo, integrante do 
grupo organizador do Fórum. 

Mais de 2 milhões de 
brasileiros vivem da 
economia solidária

Paul Singer fala durante o painel 
Economia solidária: versões da sociedade 
civil e governos da América Latina

As ruas de Belém serviram 
de palco para as mais 
diversas manifestações 

Sabor e artesanato do Brasil 
difundidos pela Economia Solidária 

Carlos Teran levou as belezas 
do Equador para o Fórum
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Você, trabalhador, 
também pode ter a sua 
foto estampada e a sua 
história contada na Revista 
Trabalho. Basta enviar 
um e-mail com fotos e 
um texto contando sua 
trajetória profissional para 
vocenarevista@mte.gov.br 
A equipe do Ministério 
do Trabalho e Emprego 
vai selecionar as histórias 
mais interessantes e 
emocionantes para 
divulgar aqui neste espaço. 
Participe!

Entra ministro, sai ministro e Maria das Graças de 
Souza, mais conhecida como a Graça do Gabinete, continua 
firme e forte. Ela já foi secretária de 11 líderes da pasta do 

Trabalho e Emprego, e sua presença marcante é notada por todos 
que passam pela antessala ministerial. No lugar do rigor formal, 
cores fortes e vibrantes na roupa e nos cabelos, que, aliás, nunca 
passam mais de um ano do mesmo jeito. Dois piercings e seis ta-
tuagens ajudam a compor o estilo. Elegante, sempre. Igual a todas, 
jamais. O visual original de Graça é apenas mais um atrativo para 
essa simpática, educada e competente pedagoga de 60 anos, que 
testemunhou de perto muitos acontecimentos históricos. “Trabalhei 
com ministros muito discretos, calados, que não gostavam de 
muito oba-oba. Trabalhei com ministros que já eram mais alegres 
e descontraídos, menos formais. Trabalhei com um ministro muito 
bravo. Esse, quando ficava nervoso, era bravo mesmo. Se as coisas 
saiam dos eixos ele chamava todo mundo para dar explicação. E isso 
me chamava muita atenção, porque nunca tinha trabalhado com 
ninguém desse perfil. Eu não tinha medo, mas quando ele chegava 
para chamar a atenção eu ia sumindo na cadeira. Ele falava e eu 
ia escorregando, escorregando. Mas depois dele não trabalhei com 
mais ninguém com esse perfil. Trabalhei com um que era muito 
estudioso, nas horas de folga ele ficava na sala lendo e estudando. 
Aí a assessora que veio com ele dizia: “Quando o Ministro estiver 
quieto só entre ou interrompa se for muito importante.” Eu me 
sinto uma privilegiada por ter trabalhado com tantos ministros. É 
uma honra ter trabalhado com gente tão especial”. 

A Graça  
do Gabinete
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